wato  grosso  (pfcv  i  %r  i  )  ,;  i 

D-í':Tr  (A!  !0:  .:S7G  LF^FCSO 
PFLATOPIO  ...  20  n~t.  1S60 

INFLUÍ  ANí^OS 


Sintwu  Mmbm  da  Atumtíèa  tegulalm  Mpinití. 

■ 


Tendo  recebido,  em  Outabro  doaano  próximo  passado, 
a  Carta  Imperial  qae  me  nomeoa  Presidente  (Testa  Província, 
nSo  me  permittio  o  mào  estado  da  minha  saúde  tomar  posst 
de  tão  árduo  como  honroso  cargo*.  Náo  foi  senão  a  26  de  Maia 
ultimo  qae  entrei  em  exercício.  Prestei  juramento  peranta 
acamara  municipaI,por  nio  estardes  reanidos,  havendo  sido 
a  abertura  da  vossa  sessSo  transferida  para  o  dia  de  hoje,  era 
que  Tenho  cumprir  o  preceito  do  artigo  8/ do  Acto  addicio- 

nal  à  Constituição. 

Começarei,  coogratuiando-me  com?osco  pela  continuação 
da  saúde  de  S.  M.  O  Imperador  e  da  Augusta  Família  Impe- 
rial; e  velo  nascimento  de  um  Príncipe  qoe  deo  à  luz  em  li 
de  Maio  último  S.À.Serenissima  ÁSr*Princeza  D.  Leopoldina. 

—Guerra  mtra  o  Paragm$^ 

O  último  relatório  maacíooou^os  a  gloriosa  pasiigam  de  Uq^ 
maitâ.  A  tomada,  d'esse  colossal  baluarte  do  poder  paraguay0 
foi  precedida  eWguida  de  operações  militares  qae  obrigarão  o 
inimigo  a  retirasse  sobre  a  linha  do  rio  Tibicaarj;  seodotf 
ali.repelíido*  tomou  posição  entre  o  estreito  passo  de  Aogo»- 
tara  e  a  Villeta,  protegido,  pela  natureza  dc  terreno  e  por  im- 
portantes fortificações.  Parte  do  nosso  Exercito  emprehen- 
deo  eeflectuou  uma  marcha  afanosa  pelo  Chac\  supporfoti- 
do  as  maiores  fodigas;  e.  vencendo  obstáculos  de  toda  «  sor- 
te, tornou  a  passar  para  a  margem  esquerda  do  Paraguny.  cm 
principio  de  l)ez<wbro.  Começou  enlSo  uma  serie  dc  fona- 
haies  que  f»Tâo  outros  UhU*  lriuu»ph«s  para  >s  aossas  «rma» 
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▼jclonosai  cm  Itororò,  Avahy,  Villeta  e  Lomba  >r£lemina,oj^ 
p  exercito  parsguayo,  completamente  deirotado.  abando- 

m*i  ^gÍT>JSeg^:^4p#ediata.nie^teio  f.epfjipDÍo  de  An- 
goslura  aa  marcha,  de  Jorças ,qne,nor  primeirpia 
#eráo,  tremular  a  e^m  ^ndeirina  Cjdade^fia,  Assumpção! 
!„A  A  praia  fcotieja  desses  Ir Nhaitffs  mçr.ss^jpjrj)^  yirnzida 
p>lo*  Atíscs  à  Va[ior  F«típpp  Camarão  ernap^/.yieifa 
qbe  chegarão  ao  porto>esto<.capital.  nc  fajS&Wtiro; 
e  desde  então  tfm  continuado,  sem  ipíei^ipfáf),,  as. nossas 
i  v^W.iíaí>ócs  Avises  com  a  Cprie  pelo  rio '  da  ftata. 

Pbrigadp  a  rc^i^^e  ppr'  sep  estado  de  saúde,  -p  lllustr* 
,  l)u;que.t!e  Caxias  .papa  ao^Exni.  Warechal  de  Campo  Gui- 
lherme Xavier  de  Sousa  p  Cómmsndo  do  Exercito  -que,  por 
Decreto  de  22  deiM^çò.  foi  coiifiado  is.  A.  6 Senhor  Mare- 
chal dp  Exercito  JCqpde  d'Eu. 

Çbfgado  á  Assupípcão  cm  i&  de  Abril,  o  Augusto  Príncipe 
~      [       >ig«nisaç;p  e  jp-pclióáí  n<  stat  forças.ailm  dé  desa" 
*        .0;  inimigo  da  Cordilheira  rr.de  te  tiníia  -refugiado  t  for 
'h^^r  pe^ois^e  opernções.  parcíaes,  tw  qup  ó^xer^itôe 
^♦V^fJ^p  nwos  íònros.foiáo  investidos  e alacadps  to- 

•  P?  í:PPl^s,da  Cord)!Íieira,e;  derrotados  ps.Paráguayos,em 
-    ^P^^-F^^buy.  Barrpiíp  grande  e  óiilips  pontos.  :r'eti- 

•  P^ra  CaraguatáI)y,óndp';:$rgurido  as  ultimas  noticias 

•  fqráp  .  inuLlScip  complemente  piilídpsí;  ponlinojmda  S. .  Alie- 
r  s?  arPe;rsfga»r  O  Dictadór  qúe,  a  m  dous  niil  bumens  apenas^ 

,  passou  p  Manduvirà  cm  direcção  ao  Norte. 

iJudfcpresagja  que,  cm  breve,  veremos  o  termo  d?esla  guer- 
ra im  que  nossas  armas  çotrirao-se -de  gloria,  a  custa  porem 
de  enormes  sacrifícios  de  sangue  e  de  oui  o. 


íÉ  ,  pouco  lisongeiro,  em^i^oqi^^ténhodeapre- 
MD^«  4o  estadp  da  ,Prbvincia.  Sòl$:$àpes8o  e  ainda 
' por  inuiíò  tempo  tóo  d* pesar  as  faíàés.^seque&cias da a 
uMo  jmraguaya.  À  população  dizimada/ aa  anleft  qnjnteda, 
"peiahoVriTel  epidemia  das  bexigas,  tardebfide  resarcir  asper 
das  que  experimentou  no  infausto  anVtfè  j867.  Àlatoura 
"^S^aíaiapíucrtEcs  dos  aUin#bs^a  primeira,  neces- 
:2ffi£wJo^ó',jâ  excessivo.  çmea^sfedepotío.Ami. 
^jigowíà  quasi  exíincta.  À criação  do?fedoçcnlii#aa.re 
:SÊnír-se  dà  piàe-càteira,  que  ha  quasi  iMé  ánnos-  assola,  a 
'^ça'  çÍTOÍlai;;o  ^aaerciof.p8o  lerdo -pà  èxpcrlar  senão 

íimiíada  Jojção  decbbroíe  détpoa1a  è;»Wton^fli»nti. 
.dade  íeouii^ed^ajites;?^  ií^  b'e^  dizer,  eklosiva- 
"  mente  'm  importado  de  kenéV  oi.de  ctVrstinÍG,  pèb;-inajOT  par- 
'ie,  de  origem  esirrngtiia,  |%s  a:m  as  WtiUdss  quantias 
'com.que  oThesbuio  Kçciioifil  çccoiie  ádèèpzá geral. da. Pro- 
/vincia. 

N^ste  estado  ,de,  cousas,  não  cansarei  inutíjmente  a^os. 
;sa  aitençáo  còto.a-faslidiosa  repeUçSo. do  qofe;  ouvistes  çm  an- 
teriores relatórios. 

'  hHa  mais  ima  lazSo  -por  qué  seja  br erè  esta  exposição: éque, 
^nos'  q^iro^mezes  incompletos  que  lenho  estado  no  exercício 
:  dá  írésideijcia,  tité  de' lutar  c|m  UifficuMádes  de  toda  a  sor* 
;  teí  paia  iftctúar  ô  movimento  da  foiça  de  Jmba.que  marchou 
j)ara  o  Paisgusy;o  que  me  nao.r ei^illio  dar  aos  negcciosme- 
rãmenie  proTÍnciaes  toda  a.attuçao  que  feckmaTãO. 

,0  Tratado  de.?mi2ac|et  limiKs,  naTegaçSò,(oiii»ercio  e  ex. 
.tradição,  celebrada  em  mt  entre  o"  Império  e  a  Bepubue* 
Je  Bolívia,  cimentou  ?s^as'?m»gawisrelaç9e&  ccmaquçi* 


le  paiz  e  liira-aos  de  receio  de  qualquer  aftresslb'*®  anos, 
sa  extensa-  rfòfcteinoifcfôèntal  - 


»a  toda  a  ratáoite  esperar  que,  maito  breTemènte,tenha. 
moa?  igoa!  •egttrto^-eai-relaçloâ  fronteirt  do  Paràfruay. 

No  ioterior.  itranq.jiUi Jade  qae.desde  ha  bastante  tempo 
remara  em  toda  a  protiacia;  foi  ultimamente  perturbad7nn 
(JistrictodeTilhMàrii. 

Constando-meque,  narmittas  devolutas-  do  rio  Sêpuíàba 
er.stiSo  grupos  denbmeos  que  não  se  occapavâo  somente  na" 
euracçSo  da  poaia;  mis  simem  fazer  roças.serrar  madeiras 
«fabricar  eanôas  sem  auturlsaçáo,  ordenei  ao  Jair  Municipal 
do  Termo  queprocedèsse  na  forma  do  art/Srdoftegulaméii  - 
to  de  30  de  Janeiro  dó  1854.  Enrobserrancia  d'esta  determina- 
do, foi  expedjdá  uma  escolta  de  nove  praças  e  depois  oulr* 
a  reqtnsiçâo  do  comraao.ianlò  da  primeira  com  ordem  de  inti- 
mar aos  intrusos  que  deixassem  os  mencionados  serviços  e 
bem  assim.de  prender  os  desertores  ou  outros  criminosos  qne 
fcssem  encontrados  n^quelfos  paragens: 

A  intimação  foi  desattendida  pelos- referidos  intrusos  qae 
ZT^0  dè^istlrfc^íl«;  comolirárâo  um  éo 

áaWn!"de—  -mmandantés  emai 

So  *  *-*™»<»  ^endèo  tinte  o 

cincoen.1  !  V  i  0  restanlVm  numero-  maior  dei 


O  processo  que  se  instaurou  melhor  íari  conhecer  as  cir- 
cunstancias d'esta  lamentável  occorrencia  que,  embora  seía 
acoDieciroçqto  isolado,  que  nSo.se  ramifica  fora  d'aqoelledi&- 
tricto',  náó  pode  cpmtudo,  deixar  dejnagoar.os  amigos  da 

—Segurança  ivàiúdud  e  de  propriedade*-- 

■Ser-ws-ba  premente  copia  do  relatório  que.  sobre  esle  ob - 
:lírtO;*SÍoo.Dr.  ttefe  de  policia  interino  âS.Ex.'oSe- 
nhor  Ministro  da  Jost.ça  cm  Abril  doanno  corrente.  Deste 
documente  extractei  o  se^uii.le  quad.o.  dos  crimes  que  cons- 
1a.  (erem  sido  commetlidós  na  Provincia  no  decurso  do  anno 

-     í  Homicídios.  .  .   ••«/.,*   •   •  " 
Tentativas  <Je  homicídio.   •  «-/    •    •  3 
Ferimento ^rave.   .   .   •  '  * 

!  ^rimenlos  lev^s.  •   •   •  v  •  •  .»  '? 

,     feoubos.  . .  .   •   •    ......      »■■•••  2 

O  numero  de  homicidios  e  tentais  de  homicídio,  é,  com 
«Aica^&renía,  igual  ao  teimo  medio  dos  crimes  da  mwma 
Lre«  ferros  no  ulthno  decenrio.  Assim  parece^e 

Quanto Wnça  de  Fopnedade,  difficrt  e  mlg^r  d  e^ 

^ae  ^bos  efonos  que^d^modo  incerto  eyago  chegáo 
$  conhecimento  *s  autoridades.  .  :  . 

,T    .    i     àwe  reUtorio  dir-TOS-nei  o  queeníend* 
Em  ^^Á***St  w  reprimir  essas  correrias  *< 
àOHça- dos  meios  de  jprtT?mr  ou 


bem  ,is5im,,  <*a  ^WM^LWl  VSUj^f 

desta  (ja^L  , ..,•«   .  v  -  

-'•  ■■•  1        —  Eleições.— 

A  7  de  Setembro  do  último  anm,  livarSo  Ingir  as  eleíçSes 
de  Juizes  de  Eaz,ftíereadoies para  o  ^ittrieaQiode..  I&6fr  a 

Annijlladas  as  eleições  das  Freguezias  da  Sé,  Pedro  2.* r 
Santo*  'Káwfa  do"$> .  aíniio.  Li^iiwiító,  ©aia  Póconfr, 
procedeo-sé  ano^aç,  em  13  de  Dézéritbrb.  nas"  ditais  ;'Fr%gijfo» 
irias  bem  como  na^-.  do  Rosario V  Brotos-/ ottdV  deíxáW<!t 
fjzer-se-  no  dia  marcado  pela  lei.  l 

Os  eleitos  entrarão  era  exercício,  em  conformidade  da 
mesiTM  (et,  no  día'7  de  JaneiFó.  ..  i  rn  rj 

Em  cumprimento  dó  Decreto  4228,  de  f8  de  Julho  do  armo 
passado,  qae  dissolveo  a  Cannra  dos Sethbrés :i  Deitados  e 
convoco^  nova  (Camara,  prócedeo^se;  tto  'dia1  íf  iJfr'  Jaseiro, 
à  eleição  de  eleitores  e,  no  dia  ?  de  Março,  á^ãéputados. 

Na  Mór^^^^PÍròcBíaí  ábsfoffrise  i  dejOTmpawwr 
nffladáipaYcfa^^  Wdmde  *  iPiotíbcíí; 

<Hw*âò1   jpff^by^^fòtòi^i^éciii^  ^f3riei'<  ár?  ardóiâ&jlosae-  sequer 

Jêm J ví^lfe5  ,jâ*^stà'  ã!tí inà  eleição;  tonrulo  assento  w 
Cáman?.  'oeláó'  $9i&éÍ!^ 

Maria  da  Sita  Paranhos  Jo^r^òuííote^nft  h$90Sto* 

'•l^^^aèitaofOflnaHni  ofilcialniente  leireiBíidí»'  recoiffiôjn' 
dos  contó  legftfdttl^.M  ds  élèiíore» 

Wf^^jr^w^^  que  tem " d# 
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— Divisão  territorial—  .... 
Inwrtos  oo  contestados,  ha  mais  da  hum  século,  oaíi^ 
occWeaUesdasPregae^d^l^ 
Villa  Maria  e  Mato-Grossi,  que  sâo  tntnbemi.mí^do  Impé- 
rio com  aRepobiicade  Bolívia,  forâo  deftmtífaa»a^í«fos 
pelo%Pra  meocioaado  tratado  de  1867,  qae  d^ffo-n- 
.eirado  seguinte  flOrodo:  •  ;  .  • .  - 

<  Partira  do  rio  Paragmy.M  latitude  aeíD*  fo\ouáM*!* 
tg,)a  a  3  >hia  *egfr,se3  uri  P^lo  múo  «Tuta  ate  o  seofoadoe 
«W.em-lfcha  recta,  até  a  U^diUf8 ,  Cortada 
«pelo  seo  meio;  ira  .tfqui  â  Inata,  ^re a  .#r*tt 
,  pelo  seo  meio,  bem  como  as  Lagoas  Gah.bae  tfberabar** 
<  tantas  rectas,  quantas  forem  necessárias  dé  modo  goeti- 
«  quemdo  lado  do  Brasil  as  berras  altas  das  Pedras  de  am)  ar 
,2  da  Insua.  Oo  estremo  Norte  da  Lagôa  Uberaba  .i A  0* 
«linha  recta  ao  estremo  Sul  da  Gorila  graade,  salfando^s 
«  povoações  brasileiraseboli vianos.om  Scaráo .  ^pecti^ 
c  iodo lad»do  Brasil  on  de  Bolim:do  eitrentó  Sa *W«J 
«grande ir*  emliohas  rectas  ao  Moiro  da  Boa  v.sUlo  aos 
c  Qnatro  trm5osr  (Testo  também  em  linha 

<  alé  -d^K^ittdec^iQcipiá  o  rio  Madeira.*.  • 
Não;  consta:  çjue  a  Assemblèa  Geral  bgjfen* 

pela  ereaçao  ^W^f^^ 
Annado  ParaDahyba,a  cojo  território  pretende  ter  dtte.t* 
i%  domínio  a  dita  Província  de  Goya* 


I 


A  Resolução  d'esla  AssfnibJèa  n.  - 1,  de  5  de  Julho  âe 
1834.  autorisârn  a  Presidência  a  transferir  a  séde  da  FPe- 
guezia  deAlluquerquepaFaa  povoação do  mesmo  Dome  hoje 
a.ppellidada  Coiumlà.  Náo  chegou  a  e ÍTet  tuar-se  a  transíe 
rencia  <?  aieferida  BesoluçSo  foi  revogada  .pela  de  o.-ç  ,je 
10  de  Julho  de  íS62,  que  creou  a  freguezia  de  Santa  Cruz 
<la  Villa  de  Cortímbá,  cnjo  lerrilorio  foi  desmembiado  da  de 
Albuquerque. 

Ambas  Fnguezias  foráo  devastadas  pelos  iimsorespara- 
çuayos  que  as  occuparâo  durante  mais  de  dous  ânuos. 

Alguns  dos  Labiiautes  conseguirão  refugiar  te  a  esta  Capi 
talou  a  outros  pontos  da  Proseia;  mas  à  máxima  parte 
aa  popularâo  'oi  retida  sot  o  domínio  paraguayo 
Lm  ji.aho.ae  1PÍ36,  toaor  os  Varões  adultos  e  alguns  « n  Tami 
Ha.forao  transferidos  para  aCrdade  dâ  Assumi  ção  e,  alè  agora 
quasi  naaa  r,\ims  doj  equcuo  Minero  dos  que  cscararão 
as  doenças  e  aos  baibaios  trMamentos  que  ali  sofíre.âo. 

O  resto  das  Mias  que  ficarão  em  Coiumba  forâo  fh-al- 
mente  luciladas  pelas  nossas  forças  e,  com  estas,  tiverão  de 
^etirar-se  para  o  centro  da  Província,  soífrendo  no  trajecto 
desastres  de  tola  a  espécie  e  perecendo  bastantes  pessoas. 
Ale  o  presente  p0tCos  são  os  que  úm  voltado  à  Corumbá 

clr!;  re«€XÍSUr  aJi',,ma  'S»a^âo  militar  enviada  pelo 
Govern  da  Prov.ncia  emiOde  Novembro  de  f868. 

^£2?™**  ède^P--se  o>.  a.nda  depois 
Í  rS  v  mm*>°  M  llúl' *  •*  ™»  biliar  a  poíoar 
cai  W  *     gU,'2i;,5,  Um  ^•«iolitode.a  de  Albuquerque. 

S  1  r  ^«*»C*  J.  de  Corumiâ,  com  «qual  náo 
1      11UlKar'  Pw'^^ir.  tf  esta  ultima,  of  porto  habilito 
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fiftnmareio  nwiowl  e  ostrangeiro* 

.oonaidBBçíai  o.  ««eadealo  tambenv  á  carta, 
P       L  i,m  n.iwiçÕ34  e  à  extensío  relativamente 
í^rrAlbaqo^  sasceptivel  de  ser 
pCq   ,  í  ,n  n te  opinião  qae  haverá  conveniência  em  que 

Bo  i via,  tenao  a  sua  s^uo  cm 
Wo  Gross"  logoqae  o  pennHU  o  estado  «.hw.  *  »• 


yíocia.. 

— .F.orça  Publicar 


mesmo  txercrto,  toua  a  iory»  ^ 

nos  o  2.  -  Batalhão  de  ArtUUar.aà  |>e.  . 

A  maior  parte  resta  força  jà  marcbou  e  a  reslaute 
prestes. para  marchar. 

Teve  outro  «ia.de  mcorpor».»  a  Quadra  a  nossa  pe 

auena  flouiUa.  .„..i-<u.t 
OGoipo-delmperiaes.  Maíi-heUc*.  te»,  a 

•  rebitou*  í?»'^-'* 
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Ôl£  praças.  Pretendo  mabdál-o  para  Corumbá,  oxide  me 
parece,  ,  IndecíiiiaVèl  nêxêssidádé  a  éxisfehcia  de  um> 
gòarnf^o., 

•r-Guarda  Nacional;— 

O1  serviço  ftiHilar  da  G^pital,  das  povoações  e  mais  pontos 
da  fronteira  'efe  Bolivia  e  dos  destacamentos  do  sertão  ficou 
fifelosivaíBéntea  cargo  da  Guarda  Nacional. 

Sinto  ter  de  dizer  que  não  tenho  encuntrado  ifelJa  todo  o 
concurso  que  exigem  as  actuaes.circunstancias. 

O  rápido  esboço,' que  vou  fazer,  das  phases.porque.  n'estes 
últimos  annos,  tem  passado  este  importante  ramo  da  forç$ 
Publica,  àfc  nenhum  modo  justifica,  mas  atè  certo  ponto 
explica  o  pouco  zelo  ou  a  mà  vontade  de  muitos  guardas  em 
acudirem  ao  chamamento. 

Em  1863,  orgnnisei  os  Corpos  destacados  do  seguinte 
modo:  formando  duas  categorias  das  diversas  classes  de  que 
tralâoos  artigos  121  e  123  da  Lei  de  19  de  Setembro  de 
18c0,  ordenei,  pelo  que  dizia  respeito  acs  quatro  Corposque 
tema  sua  parada  iTesta  Capital,  que  todos  os  guardas  da  1.' 
categoria  passásseis  para  o  t.\  2.-  e  3.-  Batalhões,  que 
desde  logo  furão  considerados  como  destacados,  e  -que  todos 
os  guardas  ila  2.1  categoria  se  incorporassem  no  Ure8.'. 
para  o  serviço  ordinário. 

Outro  sim  deter  mine  qiue,  com  os  guardas  da  1.»  categoria 
do  5.-e  ff.-  Batalhões.se  formassem  os  Corpos  destacados 
de  Pocoré  e  Villa  Maria. 

.   ígoal  medida  tomei  com  a  secção  de  Batalhão  de  Mato.. 
Grosso. 

.,  Ficarão  as  cousas  roeste,  estado  até.  1867,..salvo  a  alteração 

proveniente  de  dispensas  ou- licenças  concedidas  individuai' 
mente. 
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.tf^-iiítfo.poVem.  de  í8€7.  o  Eira.  Dr.  Couto  de  Magã-: 
il híès Wpirt^ticío'  èm jiCníio  de.  sem  pre jnlíoY  do , servi^ó j  da 
guarniçSo.organisar  uma  expedição  para  expellir  ps  Parada?-  ' 
os  de=norssQ  'liltoràl-  do  rio  -Parcguáy,  chamou  ao  serviço'  de 
Corpos  destacados  atotalidade  dò4.-,  5.'  e.6,"  J3atalbões,  sem 
distiircçôctJe  classes. 

Effectuou-se  a  expedição  sob  as  yistas  do  Iltastré  Presiden- 
te que  pessoalmente  tomou  n^Ua  dislincla  parte.  Escusó.re- 
cordar-vos  .que,  no  dia  13  áe  Junho,  a  vanguarda  da  dita  ex- 
pedição, sob.o  cominando  do  Tenente  Coronel  Antonio  Maria 
Coettio,  apoderou-se  à  viva  força  de  Corumbá;,  libertou  as  fa- 
mílias hrazileiraà  que  ali  exisliáo  e  exterraiaou  a;  guarnição  ini- 
miga, cujos  destroços  retirarâo-se,  agons  abaixo,  em  dous 
vapores  que  estavão  no  porto,  e  haviáo  actiwinente  coopera- 
do na  sua  defensão. 

Infelizmente  a  este  brilhante  feito  de  armajSsuccederão  im- 
previstas desgraças. 

A  varíola  reinava  ?rr.  Corumbá,  motivo  porque  orExm.  Pre- 
siJents  mandou  que  so  recolhesse  toda  a  força  expedicionária- 
Esta.  já  infectada,  trouxu  para  o  interior  ilaPrwocia a  terrí- 
vel epidemia  que  lautas  vi-las  ceifou.    Por  cumulo  de  infor. 
tunios,  um  vapor  panguay»  .veio  no  .encalço  da  mesma  íorça 
e,com  quanto  pagasse  caro  a  ousadia,,  pela  valente  resistência 
que  encontrou  no  Aleure,  foi  causa  da  expedição  .deixar  as 
embarcações  miúdas  e.tí<»ni.»nuar  a  viagem,  . por  espaço  de  cem 
léguas  e  mais.  por  pandrus  o  alagadiços,  .suiíi.endo  da  fome. 
da  doença  c  da  inclemência  do  tempo  e  succum.uindo  mui- 
tos á. tantos,  males. 

Concebe-se  quanto  deviao aterrara  gnarda nacional scénas 
.de  lu.to„nas  qnaes  era' a  principal  viçtlma,  por  ser. muito  ptf 
queno  o  numero' dos /òfSciaes  e  guardas, .preservados  do  con- 
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tagu>  pela  vaccína.  Muitos,  extravia  los.  aio  cbegatfe  | 
Capital  <>  forâo  nara  as  suas  casas,  levando  a  infocçSóáa  suas 
famílias» 

Em  taes  circán^laneiis.-énatnral  que  o  Governa  da  Pro- 
vincia.  í  vista  d  v  tanta  calamidade,  deixasse  de  cuidar  na  re- 
orgwisaçSo  U  Gmnla  e  concedesse  grande  numero  de 
dispensas  e  Itonfas. 

Era  I8GR,  a  noticia  d'  tnnHa  deHiimaitá.  deixando  en- 
trevar, como  nrrnfmo  o  termo  da  guerra,  e  dissipando  o  re- 
ceio de  ser  esta  Província- de  novo  invadida  fez  com  que  con- 
tinuassem a  ser  dispensados  muitr-s  guardas.  E,  mais  tarde, 

trinnrdios  do -nnsso  Exerçitn  fizerão  crera  muitos  que 

nada  mais  restava  a  fizer  equo -estava  passado  o  tempo  das 
prova çõflS.  ^ 

Ontra  cansa  também  conlribuio  para  que  de  cada  vez  mais - 
se  rarefizessem  as  fileiras  dos  Corpos  destacados:  è  n  politica". 

O  espirito  de.  partido  tem  procurado  e  infelizmente  i-on-, 
seguido  desvirtuar  a  Gnarda  Nacional  e  convprtêl-a  em  ins- 
trumento de  maneios  eleiínraes.  Na  norte  menos  escureci- 
da da  massa  dos  cidadãos,  tem- se  barulhado  as  idéns.  de 
modo  qne  mnitos  ronfondem  o  dever  de  guarda,  com  o  di- 
reito de  votante  e  estão  praticamente  convencidos  de  que  a 
certnb  quft  leviioàurna  da  sua  Pamchia  decide  do  rigor  ou 
da  inrhilgftncia  com  que  h$o  de  ser  tratados  era  relação  ao 
serviço.  Verdade  ê  que  as  influencia*  não  s50  as  mesmas 
í  m  todas  as  localidades  e  que,  no  mesmo  lugar,  variáo  com 
o  tempo/  predominando  hoje  esta  e  amanhã ,  aquelía;,  haven- 
do assin»  nroj  esgec.ie  de  compensação.  Mas  estas  mesmas 
alternativa»  aggravaavaínd>  m-iis  a  déscreoça,ea>  <le!fm«rali- 
saçân.  t  isto  nm  grande  mal  qne,  m d* ?w ^/tfeiimnn»  "rida, 
a<telfi*tolm  nfa.  tenho  e?s<ado< At,  ^tetoterr.-T?.?  alam*.- 


ihá  sido  possível  *  eitir£tal-ò . 

Quando  doesta  ultima  vez  tomei  conta  da  administração, 

achei  que  existiáo  ainda  como  corpos  destacados '01.*,  3.'. 

5,\6/  e  8.- Batalhões  com  muito  diminuto  numero  de  pra- 

.ças,  tendo  sido  aissoívidos  o2.-e4.'- 

Afim  de  simplificar  a  marcha  tio  seívifco»  Véconómisar  a 

•despeza  que  se  fazia  com  Uma  oficialidade  desnecessária,  e ' 

sobretudo,  íiira  de  dissipar  uma 'falsa  appartncia  de  força. 

<que  tendia  a  iliudir  orGdvefno  eo  1'aiz,  retini  os  referidos 

Batalhões  em  tm  só  Corpo  destacado  que,  riaáctuali(lade,'é  o 

-que  forma  a  guarnição  da  Província. 

Pa  ra.  preencher  este  lim,  tive  de'cbamárh'seíyíço  osmúl- 

•tos  guardas  da  l'.»  catego'ria  que  íé  achávâò  dispensadcs.lari- 

•tomais  que  cumpria- me,  cm  observância  da  le:,  ustiliri  aos 
seos  lares  os  das  classes  queTiâo  deveriáo  ter- sido  ahstitlís 
em  Corpos- destacados. 

N'esla  diligencia  ttfnho  encontrado  obstáculos 'de  ioda  sur- 
te provenientes  não  de  tibieza,  m;is  sim  de  formal  f  cluctauci. 

-dos  designados  em  chegarem  ao  quartel.  . 

ISiuguem  mais  do  que  eu  apu cia  ;as  qualidades  da  Gim\U 
'Nacional  Malo-groistcse.  -fornica  esqueCcfèib  latriotisino  c 
abnegação  -de  que  dro  privas  na  liíclucsa  eppea  da  invasão, 
nem  Vdocilidadee  zeloxju.e -encinlrti  í^ella  quando  me  cou- 
be aWira  de  ser  provisoramciiie  osto  chefe.  Porein.  i& 
homenngetaá  veidade.  <m  líi-ménagebiViiibero  ars  pjiarda* 
cuja  cunslauçia  até.  ?gora  nau  se  dc.s-mei.il».  devi)  cstigniat;- 
saro.pfrocedimeiito .■tfaquclics  que  fiocurao  .&ttor»hir:se  a 
uui  ultimo  e^iço  e  eximir -se  de.  m\  •ónus,  ■■aljàs.iimity  teve, 
deslumbrados  de  que  uAterc*  de  ^uaWas  .í«ac.ionacs  de  to- 
das "as  província*  do  ln.peno,  amdatfréínsis  irmura*  m  Uib- 

«iro  'da  guerra,  tem  derramado  «eo  Vanfcuc-  'uOi  \sà{\i  de 
batalha. 
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Õ  estado  effectivò  actual  do  Corpo-'  destacado  óde  874  Dr .. 

— Força  policial  -■ 

'  Havendo  'toda  s  probabilidade  de  que  proximamente  had« 
tratar-se  .lt  orgniaiçlo  militar  'Festa  Província  fronteira.jal. 
50  ser  a«di  esta  occisiái  pira  Mis^nr  ani,  s  ib  a-tt^lo-" 
as  á  vossa.consideraO,  ideas,  cnja  renlisaçíío  considero^  ha 
muito  termo  como  uma  das  mais  urgentes  necessidades  da 
mesma  Província. 

Depois  da  defensão  da  nossa  fronteira,  entendo  que  con- 
vem  tratar-se  da  facilitar  e  tornar  seguro  o  transito  pelns  es- 
tradas  de  Goiaz  e  <h  S.  Paulo,  asqaies  atravessâo  uma  zo- 
nade  cento  e  tintes  legoas  de  sertão,  quasi  completamente 
ermo  e  infestado  pnr  hordas  de  f-i-Hos  bravios.  Óbvios  e  de- 
monstrados pela  experiência  são  os  males  que  causa  esta 
como  snlu-ío  de  continuidade  qW  dealba  sorte  se.<»ré°a 
do  Império  esta  vista  e  despovoada  Província.         °  ° 

E,  seattender-se  ao  que  tem  de  precário  a  navegação  do 
Parasnay.e  ás  dificuldades  da  navegação  para  as  Províncias  da 
Para  e  Amazonas,  não  se  podendo  contar  com  outras  vias  de 
communicação  com  as  provinda;  limitronhes,  senão  pelo  men- 
cionado sertão,  reconhecer-se-ha  que,  a  na'o  melborar-se  o 
seo  transito,  continuaremos  ã  sofrer  as  privações  e  prejuízos 
de  toda  a  sorte  e,  ás  vezes,  irreparáveis,  qae  frequentemente 
'emos  soffrido. 

Entendo  que  obter-se-ha  este  melhoramento,  cotado 
se,  em  distancia  dâ  25  á  30  legoas,  destacamentos  de  igual 
numero- de  homens  sujeitos  á  lei  militar,  os  quaes  communk 
quem  entre  si  sem  interrupção,  por  patrulhas  de  tres  ou  qua< 
w'0  praças- aquém  pederá  ser  com  Ydntagem  encarregado  « 


.ns porte  das  malas  do  correio,  cujo  serviço  tanto  importa 
sefoçji  regularmente  e  co.n  a  possível  brevidade,  k  existên- 
cia (Tessas  forç is,  por  pequems  qaesejãa.  será  basiaute  pa. 
ra  intimidar  os  índios,  protegar  os  viandantes  e  attrahir,  na 
beira  das  estradas,  moradores  em  cujos  sítios  poderão  os  mes- 
mos viandantes  renovar  a  provisio  de  viveres  necessários  pa- 
ra o  seo  sustoulo  e  dos  animies  de  transporte,  de  que  presen- 
temente tem  de  [>rover-S3,  ena  totalidade,  antes  de  entrarem 
no  sertão. 

Ha  dez  annos,  o  finado  Goronil  Antonio  Peixoto  de  Azeve- 
do, Representante  então  d'esta  Província,  apresentou  sobra 
este  objecto,  um  projecto  de  lei  que  foi  adoptado  na  Camara 
dos  Sentwres  Deputados,  mis  não  tem  atè  agora  obtido  o 
assenso  do  Senado.  Alguns  pormenores  tosse  projecto 
parec.em-m3  meãos  convenientes  e  exequíveis;  mis  a  idèa 
cardeal  è  a  mesma  que  acabo  de  expôr-vos,  e  lastimo  qui 
não  tenha  sido  convertido  em  Lei  e  executado  como  tal. 
A  experiência  teria  mostrado  as  moi«fis.içõJS  de  que  era  sus- 
ceptível e  estou  persuadido  de  que  seriâo  pntentesas  van- 
tagens que  esperava  o  seo  auior.  AaCtnn 

O  dito  projecto  tratava  d*  cr,ação  de  um  Corpo  de  200 
praças,  lunitando-se  â  policia  da  estrada  de  Goyaz.  Penso 
que,  convindo  applicar  lambem  .-sla  torça  à  policia  da  estrada 
de  S  Paolo  à  repressão  das  correrias  dos  índios  e  a  extincça» 
dos  quilombos  em  alguns  d^rictos,  senão  precisas  Dia 
menos  de  300  praças. 

Com  esta  creação,  o  Governo  da  Província  não  se  veria, 
como  se  tem  visto  e  ainda  liade  ver-se,  na  necessidade  da 
lançar  mão  da  força  de  linha,  subtrabiu.lo-a  do  serviço  pura 
mente  militar  e  de  defensão,  rom  prejuízo  da  sua  disopl.aa 
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c  instrucção. 

Fuppcslo  que  o  dito  Coipo  /feva,  et  mo  disse,  smuieito  ao 
regimen  militar,  è  evidente  que  a  sua  organisaçâo,  armamen. 
to  ic  devem  ser  especiacs  e  adequados  ao  serviço  a  quê 
é  destinado. 

C  onheçò  que  a  Provinda  não  Icm  meies  para  sustentar 
semelhante  força.  Porem,  fazeiido-vcs  esta  exposição,  tive 
em  mira,  de,  no  caso  de  conccrdaidcs  com  migo.  convida, 
vos  a  dirigir  vissis  sippliras  aos  Poderes  superiores  do  Es- 
ado,  sollicitando  esta  medida,  que,  cm  outro  tempo,  já  fiz 
presente  ao  Govemo  Imperial,  a  quem  heide  reiterar  minhas 
'estancias  a  semelhante  respeito. 

Restringindo  a  epigraplie  -força  policial— à  Secção  creada 
pelas  Instruções'  de  Í2  de  ALril  de  *H9,  npprovaelas  pela 
Resolução  n.-  3  de  9  de  Juni  o  do  mesmo  rnno  e  destinada 
exclusivamente  ao  i(i viço  policial  da  Capita),  adia-se  adita 
força  quasi  reduzida  à  casro.ee  mo  vereis  do  respectivo  mappa, 
por  não  haver  quem  se  queira  alistar  n'ella  «m  rasão  da 
modicidade  do*  vencimentos  e  do  elevado  preço  dos  viveres- 
r(;r  este  motivo,  sem  indicar  modificação  na  oigrnisaeâo  da 
*eeçao,  hei  de  apresentar-ves  na  proposta  do  orçamento  um 
pedido  de  augmenlo  de  vencimentos. 

Por  ora  coadjuvãoo  serviço  da  Policia  uibana,  praças  da 
guarnição,  às  quaes  mando  abonar  uma  gratificação  diária  de 
<*0Q  reis  tnada  da  quantia  consignada  paia  a  referida  Secção. 

—Renda  Pvllica— 

*A  província,  não  tem  divida  \  assiva .  A  divida  activa,  em 
Farte  cobravel,  é  de  38:CSC^57ièis.  A  receita  anmial  orçada 
para. o  auno  de  1870,  pelo  oue  j>rrrf»si0  nos  ancesde  lítt 
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à  1867,  ó  de  «0:3020133  réis.   Existe  em  cofre  ura  saldo 
de  126:267 $389  réis. 

São  taes  factos  muitos  satisfaclorios.  Convém  porèra  a- 
■nalvsar  este  prospero  esta  lo  das  nossas  Tmança^ammar  as 
J  coiísns  permanentes-  oa  tutorias  e  a  sua-duraçao 
nossivel,  afim  de  julgar-  aiò  qae  ponto  púde-se  almar  os 
encargos  do  pôvo  oa  dar-se  mais  expirislo  aos  serviços  de 
que  carece  a,  Província. 

E'  de  Justiça  reconhecer,  em  primairo  lagar,  que  tem 
lmid0  na  fiscviisâ^od.i  arrecadação  das  rendas  um  melho- 
ramento, pelo  qual  merecem  louvòr  ós  chefes  e  ma.s  erapre- 
«ados  da  Repartição  da  Fazenda  Provincial. 
°  uma  das  çau3as  do  sallo  emente  é  a  suppressão  tempo- 
rária de  desp^  aliás  necessárias 

rKposUrU»»^*»^  P-™1  restaurai-a, 
p.l.,5m»sq«jiv3sfE  Poentes. 
N-,n,,m.tnesraiep3ciae,IS6Si,foisa?priraUba  illMma- 
T     tf  «  Capital  ,»■,!■  Mure»  enfio  meios  pecam 
Ç5°„!'"  Tl  „  ^o  çorabustWeUao  peroro,- 

a  um  s«m«o  <ie  tanta  ulili-Uule-  pita  a  pouoi     . .  . 
conveniência  dos  seos  habitantes.  ;  ",rrf,.ido 


rendimento  dos  mercados  (Testa  Cidade  q«e  <e  ec-rnir 
mais  notável,  quasi  direi,  espantoso  sngmer.tr,  ■  ° 
Com  effeito,  este  rendimento  que.  no  primeiro  ,nnc  da 
creaçao  dos  mercados  em  isso.  produsira  <0:FQ3íWtí  a? 
em  mi  havia  subido  á  24:694*772  réis,  no  anuo  N68 
alcançou  75:950*347  ré»  e,  no  i.-  sempre  do  a,tT 
rente.  34:76l$360  róis.  J^  .or- 

CoogniuteMue-hia  comvosco  por  semelhante  rstada  do 
cousas,  se  provier  de  augmento  na  qoanlidadc  dos  ge.ero 
produtos  eoonsun:idc,s;  mas  os  mappas  metuo  qw  è 
quas.  exclusivamente  devido  á  extraordinária  alta  no  reco 
dos  a>ttmus  géneros,  dos  quaes  ha  realmente  falta,  sendo 
moita  de  receia» -que  venhamos  a  soffrer  extrema  carestia  nos 
mexes  que  .em  de  decorrer  a.è  a  próxima  colheita. 

I  ondera..  Senhores,,,  mai  que  rPsuIta  de  consemr_se  cpm 
Pre  o  imposto  de  tanto  por  cento  orfWorm,  particulai^n- 
te  sobre  o  m.lho,  arrua. .feijão,  fannha  e  ca.ee  secca,  artigos 
demd-spensavel  necessidade  para  tndas as  classes  da  popula- 
çao,  sem  distmcçâo  de  fortuna;  pois  esses  artigos  >ão  igual- 
mente necessários,  e  na  mesma  quantidade,  para  subsistência 
do  pobre  e  do  rico. 

Haveria,  sem  duvida,  inccnvenienlfi  em  estabelecer  um 
imposto  fixo,  sem  attender  ás  oscillações  do  mercado  En- 
tendo porrm  que.  para  nâo  angmentar  a  ifflicçâo  ao  afflicto 
crescenoo  o  imposto  com  a  miséria  publica,  conviria  fixar  um 
.ra.te  do  qual  não  podesse  exceder  o  mesmo  imposto.  Este 
J« t .  pode™  ser  marcado  annualmente  pela  i«mMèa 
Prov  nc.al  que.  na  época  ordinária  das  suas  sessões,  de  Maio 
a  Julho.  pode.  em  geral,  apreciar  as  circunstancias  da  produo 
çâoe  do  consumo  e  prever,  atè  certo  ponto,  as  ririacfes 
prováveis  do  preço  dos  géneros  alimeoticics 


Sfi  estas  observações  merecerem  o  vosso  assenso,  pero-vr^ 
«ice  adopteis.  n'este  sentido,  alguma  medida  que  hade  cansai 
notável  baixa  na  rect  its.  mas  é,  na  minha  opmtst>r  txiyida 
pela  equidade  a  que  d*um  s-ubordmar-tt  qu^qi.n consi- 
derais económicas. 

Cabe-me  aqui  fazer-vos  tcientes  de  um  alvitre  que  tornei 
confesso  que  com  alguma  infracção  da  lei.  I^a  opinião,  qoe 
nSo  me  era  dado  desprezar,  de  diversas  pessoas,  a  pauta 
,emana  lorganisada  r  ela  Elação  das  Rendas  era  um  dos  mott 
\(  s  que  obslaváo  a  que  decesse  o  preço  dos  géneros  alimentíci- 
os, visto  timo  os  impoilacoies  não  querião  vender  os  seos 
artigos  por  preço  menor  taquelle  em  que  se  baseara  o  impôs 
lo.  °  Com  quanto  estivesse  certo  de  que  os  consumidores 
reembolsáoao  productor  o  tributo  que  este  pagou,  julguei 
dever  attender  a  taes  observações e  ordenei  que  na  pauta,  fos- 
sem avaliados  os  genoros  Lm  pouco  abaixo  do  preço  -<wr 
rente. 

Assim  se  praticou;  mas  nem  por  isso  deixarão  de  subir  os 
preços.  A  farinha,  por  exemplo,  avaliada  em  8SC00  re* 
quando  seo  preço  era  de  «00000  réis  o  alqueire,  tem  suces- 
sivamente checado  á  120000,  15S0CO  e  MCQO  reis  e  ainda 
mais.  A  vista  do  que  deliberei  que  se  organisasse  a  Paott co- 
mo dantes. 

Convém,  aomeover,  eliminar  da  Receita  algnmas  verbas 
que.  sendo  muito  pouco  productiTas,  me  parecem  menos  con- 
venientes; umas  por  pesarem,  quiri  ^r^JÍ! 
gente  pobre;  outras  por  gr.varem  industrias  ^evemser 
dentadas;  outras  emfim,  por  serem  de  difficil  percepção  e  da- 
rem  lugarja  vexames  e  injustiças  relativas.  Refiro-me  as  ver- 
bas 15,16,  17,18el9doArt.'  2/ da  lei  do  orçamento  ti- 
gente. 
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A;  verbi  2íi foi  por  mim  indicada  a  esta  Assímbléa,  no  rio Fj - 
tório  de  18>'3,  monos  como  medida  fiscil  do  qae  pira  obstar 
à 'tendência  que  então  s°-  manifestava,  de  venlor  escravos  pn 
rafora  da  Província.  Ha  bastante  tem;)')  que  nada  produz;  es- 
tá portanto  no  caso  de  ser  supprimida. 
'  ;A  verbi      antinomica  cam,  a. preço  ieate,  ft>i  pela  primei- 
ra vez  de:reta  la  em  18  33.  Tem  pro  l.izi  lo,  no  de^ursi  iPoste 
mino,  mais  de  seis  contos  de  róis,  p  >r  ler  vindo  do  interior 
do  Impjrio  não  po  |  tono  nmen»  Je  o  cravos  pira  serem  ven- 
didos n^sta  Província.  Mis  alem  do  tor  este  ro;i  limonto  pou. 
ca  duração  provável,  creio  que,  rns  ciiv.íi  istanaias  em  que. 
nosachaans,  antes  devo-se  prom  >ver  do  que  difflcultar  a  in- 
trodução de  braços  úteis,  principalmente  pira  -a  lavoura.  \)?. 
mais  julgo  que  não  pjdo  a'  Assynblói  IV.r/mciai  estabelecer 
este  imposto,  som  infringir  o.Vrt.-  1J  dj  Aolu  addicioail  á 

Constituição. 

As  calamidades  que  sofírerão  as  Fregoezias  de  Miranda, 
Corumbá  e  Alba  porque  pedem  q  13  as  ínesrais  Freguezias 
sejâoizentas.pelo  menos  no  provim»  amo.dis  seguintes  con- 
tribuições: Decima  de  prélios— Im;))3tos  sobr-i  o  gado  de  con- 
sumo e sobre  a  carne  seeoa— D'zim  >s  dos  giinns  de  lavou- 
ra—applicando  á  renda  minicipil,  com)  nos  .Municípios  de 
Mato  grosso  e  Rosario,  o  producto  do  imposto  sobre  as  casas 
em  que  se  vende  agoardente. 

—Culto  publico  — 

Nenhuma  classe  da  sociedade  soffreo,  tanto  como  o  clero ,os 
funestos  efféitos  das  bexigis.  Um  torço  de  seos  membros,  H 
sacerdotes e  3  iniciandòs  forão  em  breve  tempo  victimas  d'csla 
cruel  epidemia. 

.  Não  obstante  falta  tão  sensível  e  lio  difícil  le  reparar,  es 
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•  nrovid-.s  de  Paroctaos  collados.ou  encommendados,  todas-  • 
ta°rLia^  menos  as  das  Drolas  e.dás  devastadas  Freguês 
V°Jw\*  c  Albuquerque;  o  conlinuãò  a  celeL.ar-se  nestar 
Jtal  os  festas  e  oulros  actos  da  nossa  Santa  Religiãocom 
paridade  e  decência  e  até  coma  possível  pompa;  o  que,  . 
'„°doé  devido  à  incetsaule  e  ircansavcl  solicitude  do  sábio  o 
Lrando  varão  que  preside  a  Igreja  Cuyabana 

ADrotincia  gasta  ...nualmente  cem  oculto,  publico  a  quan- 
do WlO  que  mal  ^  antes  não  chega  para  oc- 
lerás  mais  indispensáveis  necessidades  do  mesmo  culto.  . 

qt.e  a  bivii*  iH.Kdi.^aicmillio  quemclhorassesensi. 
«imenie  o  nisso  c.udo  fnaneciro,  «  spcio  da  vossa  equida- 
de que  approvareis  a  ampliação,  aliás  muito  módica,  quejol- 
B0Ler  dar..*™**  vi<  Las  da  respectiva  mbnea.  corno-, 
vareis  da  proposta  que  ac<  mpanha  este  Relatório. 

Está  picK  ma  a  coutluir.se  a  reedilicaçâo  da  loire  daU- 
thedral  A  respectiva  despeza  impoitava,  no  «meço  deste 
mez  em  mais  de  trese  contes,  tendo  o  Cofre  Provincial  con- 
corrido com  seis  contos  de  vèis.supprindo  o  mais  a  piedade  dos : 
Fieis.  Julga-se  que,  par;,  o  que  se  tem  de  fazer,náo  serão  suf- . 
ficientes  as  consignações  decretadas  para  os  mezes  de  Outu- 
bro a  Dezemb.o  doeste  anno,  e  rertarà  ainda  liarmonisar  com, 
a  mesma  torre  o  frontispício  do  templo,  fazendo-se  precisa  a 
quantia  de  4:8C0ÍCCO  réis,  cuja  decretarão,  desde ja,  soll.c.to  . 
de  vosso  religioso  zèlo. 

A  Igreja  Matriz  da  Cidade  de  Mato  Grosso  precisa  de  repa-, 
rosqueaCamara  Municipal  e  o  Juiz  de  Paz  avaliâo,  este  em 
ires  contos  e  aqneUatm  um  conto .  A  isto  se  limiiao  as  infor- 
mações que  unho  eraquJlas  autoridades  que  nada  especih, 

.  Mandei  pôr  à  disposição  do  Reverendo  Vigário  da  Cidade 


de  Poconè  os  dons  contos  de  réis  consignados  psla  lei  ri  geme 
para  repiros  da  Matriz. 

Tiverão  também  a  devida  applicação  as  quantias  consigna, 
das  p3ra  a  Matriz  da  Fregaezia  de  Santo  Antonio  e  para  a  Ca- 
pella do  Coxipó. 

A  Igreja  de  Villa  Maria  é  uma  simples  Capella  nimiamente 
pequena  para  Matriz  d^queiia  Villa,  on  le  é  preciso  um  Tem- 
plo no?o.  Convirá  porem  que  seja  edithado  em  outro  lugar, 
não  exposto,  como  é,  a  ser  derrubado,  rniis  ou  menos  proxi- 
mimente,  pelo  esboroaraento  do  b.u  ranco  do  rio. 

De  luzidos  300SOOO  rè«s  destinados  para  a  Capella  do  Se- 
nhor dos  Passos,  tenciono  apphcar  á  reedificação  da  Igreja  de 
Corumbá  e  aos  mais  iniispeusaveis  reparos  da  Matriz  de  São 
Gonçalo,  o  restante  da  consignação  para  outras  Igrejas. 

A  Camara  do  Diamantino  informa  que  ameaça  ruína  a  torre 
da  Matriz;  porem  nem  approximadarnente  indica  em  quanto 
bade  importar  o  reparo. 

Existe  na  Tbesouraria  Geral  de  Fazenda  um  deposito  de 
3:142^000  réis,  proveniente  >h  donativo  feito  pel»s  ofBciaes 
da,s  forças  expedicionárias  10  Sal  da  Província,  para  serappli- 
cado  ao  reparo  la  Igreja  VI  hpz  de  Miranda  e  0  Exm.  e  Rm . 
Bispo  comm,inico.i-m>  ter  *;q  seo  poder  500^000  réis  com  o 
mesmo  destitui  A  vista  do  q.ie  não  ha  pDr  ora  que  prover  acer- 
ca da  dita  Igreja. 

Estão-se  fazen  h  isre  urus  mais  urgentes  na  Matriz  de  San* 
ta  Anna  da  Clnp;i la. 

Nenhuma  iiifurmaçH  i  linho  ácerca  da3  demais  Igrejas. 
Cemitérios.—  n.)  Miníi.;-, •. .  da  Freguezia  da  Sé  forão  sepul- 
tados no  anno  <U  )8  is,      cadáveres  e2i  no  de[S.  Gonçalo  j 
O  digno  Sac*Hft!  •  q  i  •  i«m  a  seo  cargo  aquelle  Cemitério 
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reslama,  aa  m-íT  ver,  com  razb,  algam  a  íxiho  pira  concilio 
d;is  obras  e  sua  conservação. 
Itryal  pedido  faz  o  Reverendo  Vigário  de  São  Gonçalo. 
Ati  fim  do  antio  deve  está  terminada  aconstmeçâ)  do  ci- 
niiterio  da  Freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Livramento. 
_  Aiministração  da  Justiça  — 
Até  ha  p>uco  tempo,  o  único  raigistra  lo  formado  que  func  - 
cioaara  m  Província  era  o  Juiz  de  Direito  da  I  .»  Comarca  que 
sorve  interinamente  o  carg)  de  Chefe  de  Policia. 

Por  este  motivo  não  ha  sessão  do  Jury  no  termo  d'e:ta  Ca- 
pital desde  18j6,  nos  outros  Teroi3S  desle  1831.  cem  excep- 
ção do  Termo  de  Santa  Anni  do  Parananybi.  oale  celebrou- 
se  em  Abril  ullim»  umt  sossio  presidi  la  por  um  sapplente 
de  Juiz  Municipal,  contra  a  disposição  do  Aviso  n.-  141  ds  9 
de  Maio  de  18o7. 

■No  mez  passado  chegou  o  Juiz  Municipil,  nomo.aio  para 
oTerc-o  da  Capital,que.  tendo  tomado  posse,  entrou  qo  exer- 
cício interino  deJwz  de  Direito  da  !.*  Comarca. 

No  dito  mez  nomeei  Promotor  pab'ia>  da  mesma  Comar- 
ca um  Bacharel  ultimamente  vindo. 
Está  com  parte  de  doente  o  Juiz  de  Direito  da  2.*  Comarca. 
Consta  ter  chegado  á  Corumbá  o  Juiz  de  Direito  da  3.»  que, 
desde  1864,  se  ausentou  óVella  com  licença. 
Espera-seo  Chefe  de  Policia  nomeado  por  Decreto  de  18 

de  Maio  do  anno  corrente.  c  rtnP'siin- 

Todosos  cargos  vagos  de  judicatura  eslao  servidos  por  sup 

plentes  não  tormados  em  direito. 

Por  m  dos  precisos  dados  nenhum  informa*  vos  po*> 
dar  acerei  a»  eslalislica  judiciaria. 
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—  Jnstrucção  publica  — 

Encontrareis  tudo  quanio  poderia  dizer-vos  relativ.nnerte 
è  Jnstiucçâo  r/rmana  no  Relatório  annexo  da  Inspector^  Ge- 
ral dos  Escude  .-,  do  qval  exlractei,  im  muro,  cs  seguinte 
algaiisinos: 

E;ii  JSí>8,fnnccionarâo  15  escolas  publicas  cem  549  alúmens 
de  ambos  os  sexos  e  7  escolas  particulares com  i 69  t 

22  718  c 

Em  1864,  exisfâo  20  escolas  publiras  com  877  « 
e  9  escolas  particulares  com  127  « 

29  f::04  « 

Concordando  inteiramente  ctm  as  ideas  emiltidas  no  dito 
Belalorio.contemplei  na  Proposta  do  orçamento  a  alteração  que 
indica  dos  ordenados  doo  Pioíessores,  sendo  urnformemecli 
de  GCOgOOO  réis  o  dos  do  i.-  gráo.  Nâr»  espero  que,com  isto, 
si  possão  obter  mestres  que  lenhâo  a  precisa  aptidão;  mas 
stm  este  augmento  receio  que  se  fechem  as  escolas,  por  não 
have»-  quem  queira  exercer  o  magistério  e  desempenhar  as* 
respectivas  obrigações.  Sendo  evidectemenle  impossível,  a 
vista  do  preço  dos  viveres,  subsistir  com  400#O0O  réis  annu- 
aes,  o  Professor  hade  inlalivelmdite  cecujar-se  <m  cutns 
unsterps  codi  prejuízo  do  ensino. 

Na  citada  Proposta  foi  elevada  a  i  :C00$COO  réis  a  consigna- 
do para  cempra  de  compêndios,  exemplares,  pajelá-  para  os 
alumnos  pob.'s.  Excedendo  de  250  o  numero  destes,  vem  á 
i  cerra  cada  im  menos  de  4^X00  íeis:  advertindo  ainda  qte 
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mesmiconsigaiçlo  tem  de  sahir  o  valor  dos  prenros  que 
derem  distribuir-se  annualmeote. 

O  Regulamento  de  18"/+  precisa  de  alguns  retoqes;  p^ço- 
vos  que  autoriseis  a  Presidência  a  fazel-os 

À  Inslrucçáo  secundaria  mlh  concentrada  no  Seminário  E. 
niscopal  da  Conceição  sob  a  superior  direcção  do  Exm.  eBm. 
Prelado.  Diocesano.  Consta-m*  que  excede  de  50  o  numero 
dos  alumnos. 

Pela  lei  n.-  4,  de  16  Julho  do  anno  passado,  creastes  e  reu. 
tistes.com  muita  propriedade,  às  cadeiras  do  ditoSemmano 
uma  aula  de  Geographia.  Aritbontica,  Álgebra,  Geometria  e 
l^onometna  plana,  cujo  Professor  vence  a  gral.ficaçíio  an- 
nualde  um  couto  de  réU  paga  pelo  Cofre  Provmc.al 

Emout-o  lu*ar  refiro-vos  o  occorrido  â  respeito  da  remo. 
çso,  para  o  mesmo  Seminario.da  escoli  primaria  do  2.-  grao 
doesta  Capital. 

—  Estabelecimentos  Pios— 

Pelo  Relatório  jaoto  da  Proporia  da  Sa.ta  Casa  da  Um 
r.cordia.weisoesladoemqaeseacMooHosp.tal  de  N.ssa 

Senhora  da  Conceição  e  o  Lazareto  do  Sao  João 
Em  1858  forâo  tratados  «a  enfermaria  do  Hosp.tal  17  doentes 

e  no  Lazareto   

photicos  26 
Total   

A  receita  effectiva  d'e'sse  estobeledmento  foi  do  «MM  U8 

e  a  despeza  de   

Havendo  um  saldo  ae  •   — 
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Far-vos-hei  obseivar  que,  nas  verbas  da  receita,  ha.  uo, 
cujo  producto  é  nimiamente  precário  para  que  se  possa  con- 
tar com  ella;  è  a  de— Esmolas  e  Legados- cujo  . meio  termo 
sendo  no  ultimo  decer.Tiio  COLOCO  réis,  sobiooannò  pas- 
sado a  5:9P5^000  réis  doDde  resultou  o  extraordinário  «al- 
dode  4:0íljJOJ3reis. 

Um  dos  principaes  rendimentos  da  Sar'*  Casa  è  o  do  Hospi 
tal  Geral  alugado  para  Enferm?ria  militar,  á  Repartição  da 
G.  erra,  a  rasSo  dc  1/8C0ÍOCO  réis  por  annp. 

Fòra  para  desejar  que  podesse  ser  dispensada  esta  parcej!a 
da  receita,  afim  de  ficar  o  Hospital  disponível  para  maior 
rnmero  de  enfeimos  desvalidos,  em  caso  de  epidemia,  mas 
infelizmente  esta  supressão  exporia  o  estabelecimento  a 
sensível  deficit. 

Au'orisado.  pela  disposição  do  art.  7  da  Lei  Provincial 
ii.-  8,de  10  de  Julho  de  1863,  a  reformar  a  administração  da ' 
Santa  Casa,  oExm.  Presidente  Conselheiro  ferreira  Penna, 
nomeou  uma  c<  mmissáo  que,  examinando  cuidadosamente  o 
estado  do  estabelecimento,  propoz.  entre  pulras  medidas, 

a  creaçáo  de  uma  Irmandade  da  Misericórdia  e  a  organis3ça'o 

de  >-r  Sedimento  adequado  às  circunstancias  da  San«a 
Casa  e  a  reabertura  de  sua  botica. 

O  Esm.  riesidcnte  Brigadeiro  Albino  de  Carvalho,  par- 
icipando  -das  mesmas  idéas,  resolvera  realizal-as  e,  aopa>- 
sar-me  a  administração  cm  Agosto  de  186.,,  entregou-me  um 

projec  o  de  Regulamento  eoutro.de  compromisso  da  referida 

IrmaDdade. 

O  desgraçado  estado  do  paiz  n'aquelle  infausto  anno  e  m 
seguintes  não  permitlio  ao  Governo  da  Província  levar  a  ef 
1  eito  as  mencionadas  medidas  e  parece-me  conveniente  adf 
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al-as  alè  que,  pel*  terminação  da  guerra,  volte  a  Provinda  ao 

seo  estado  ordinário, 
julgo  merecedor  de  ser  allendido  o  peâiao  que  fez  a  Prove 

dória  de  um  subsidio  para  ccccner  às  suas  despezas.pelome, 

nos  em  quanto  durar  a  carestia  que  estamos  soffrendo. 
—Btporticões  publicas— 
Secretaria  da  Presidência.-  Continua  a  funecionar  com 
regularidade,  como  vereis  pela  informação  junta  do  respec- 
tivo Chefe,  à  qual  nada  tenho  a  acereseentar. 

Contadoria  Provincial.  -  Achareis  circunstanciadasinfor- 
wOps  à  cerca  (Testa  Repit-câo  1.0  Belatorioj nnto  do  respec- 
tivo  Contador.  Esto  funecionano  aponta  a  necessidade  de  al- 
ourans  reformas  dei  endeotío  pr.ncipalmente  de  um  novo  Be- 
gulcnunto,  cuja  organização  ha  sido  por  .ezesautorisada  por 
esta  Assembléa. 

Eu  entendo  que  precisa  piiu  eiramente  de  algumas  modi- 
ficações a  Lê"  n,-  10,  de  lá  de  Agosto  de  1835  que  creou  a 
Contadoria.  Demais,  a  referida  organisação  deve  ser  precedi- 
da de  um  estudo  meditado,  afim  de  haimonisar-se,  em  tudo 
quanto  for  possivel.  com  a  resi  ecliva  legislação  gera!,  E'  tra- 
balho de  que  não  tive  tempo  de  oceupar-me  e  não  vos  posso 
spiesentar  qualquer  re!oima  a  (Ste  respeito  antes  de  1870; e 
f  n  todo  o  caso  acho  muito  conveniente  que  não  se  ponha  em 
execução  reforma  tfesla  natureza  sem  que  preceda  approva- 
ção  da  Assembléa. 

—Municipalidades— 
Hão  de  ser-vos  presentes  os  Kelatorios,  Balanços  e  Orca 
mentos  que.  em  cumprimento  da  Lei,  remetterão  as  Camaras 
mu  nicipaes. 


A  (Testa  Capital  apresenta,  entendo  qae^com  razão,  coma 
uma  das  suas  principies  necessidades,  a  fundação  de  nm 
mitadouroe  o  abistecinmh  >h  aja  p  U  «vai . 

A'  cerca  do  matadouro,  já  providenciastes  pela  Lei  n.-  ij 
de  9  de  Julho  do  anno  pissi.io.a  qml  não  teve  execução  por 
imtivo  que  adiante  direi. 

Aletndo  terreno  convenientemente  situado  para  tal  rsta 
belecimonto,  faz-se  também  precisa  a  acquisição  de  pavios 
com  suffloientes  a^oidt*.  nade  se  demorem  as  boiadas  nos 
dias  que  precedem  a  matança. 

Para  estes  objeetos  e  as  obras  de  arte  do  matadouro,  con- 
signo na  mesma  propjsla  de  orçamento  a  quantia  de  seisjon  - 
los  de  réis. 

Igaal  quantia  de  seis  contos  consigno  p  ra  os  serviços  re- 
lativos ao  abastecimento  de  agoa,  sendo  previamente  preci- 
so o  exame,  por  pessoas  entendidas,  do  mananciaes  que  ers- 
tem  nas  immediações  da  Cidade,  e  do  melnor  e  mais  económi- 
co modo  de  aproveital-os. 

Quanto  ao  encanamento  de  agoa  tirada  dos  rios  Cuiabá  e 
Coxipó  ou  de  algum  de  seus  afflaenles,  é  por  ora  serviço  qje 
desmasiadamente  excede  dos  meios  de  que  podemos  dispor. 

A  Camara  da  Cidade  de  Ma  to -Grosso,  alem  dos  reparos  pa- 
ra a  Igreja  Matriz,  em  que  já  f  iliei,  pe.le  a  quantia  de  quatro 
contos  de  réis  para  a  reedifícaçâo  da  quedada  ponte  do  rio 
Guaporé  na  estrada  d^aqueíln  para  esta  Cidade. 
^  Queixa-se  a  mesma  C.raara  da  fiilu  de  papel  para  o  ensino 
dos  meninos  pobres.  Consta -me  que.  pela  Repartição  com- 
petente, foi  remediada  esia  falta  posteriormente  á  data  do  Re- 
latono,  qdeèdu  I.-  de  Abril. 

A  Camara  de  Villa  Maria  d;z  q  J;  sã-)  muitas  as  suas  neces- 
sidades; mas  alem  do  augmento  ou  concerto  da  Matriz,  aponti 
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t5o  comente  a  ccnstrucçáo  de  uma  ponte  sobre  o  Sangradouro 

ívoe  atravessa  a  Villa, 
A  Camora  do  Diamantino  menciona  o  reparo  de  que  carece 
,  ,(P  ('•'       z  t  do  n  ia  tuio  i'a  casa  deprisío  qoealiexís- 


e 


A  Camara  do  Rosarir-  declara  que  as  suas  rendas,  aliás  aug- 
mentadas  pela  Lei  n/  !0  Jo  anno  passado.  não  chegáo  para 
opaaamento  dos  su>  ..ir-, regados.  Triste  demonstração 
impudência  qae  na  em  e.  igir  em  vHbs  i  ovoações  cuja  mingoa- 
d1  ,  (,,,  Mi.  e  i  iqu.  «  i«  -  c  rcpoi  ião  s<  melhante  creação. 

A  Camaía  de  Poconè  e  Santa  Anna  do  ParanaLyba  ainda 
r.o  umeUeião  t  s  seos  Belaloiios  e  mais  papeis.  Esta  ultima 
<nwu  à-Picsideisci*  i  m  i-ioicclo  de  anigo  additivo  das  suas 
postaras  que  submelto  à  vossa  consideração. 

Das  cintas  das  supraditas  Camaras  melhor  vereis  as  suas 
ci'cunstancias  fiuncehas  e  provereis  como  convier. 
—  Catechese  e  avilisoção  dos  Índios  — 
Nada  tenho  a  acerescenur  ao  Relatório  junto  da  respectiva 
Dircclovia. 

—  Salubridade  publica  — 
Pelos  Relatórios  annexos  do  Dr.  Inspector  de  saúde  eCom- 
nfssario  vaccinador  ap.eciareis  o  estado  sanitário  da  Provia- 

C'9. 

—  yias  de  amn,vnicarSQ  — 
OuUimoRelaioiioinfoimcu-vosdeque  OExm.  Presiden- 
?sDr.  Coulo  de  Magalhães,  mandara  contactar  com  o  cidada'o 
Antonio  Gomes  Pinheiro  a  abertura  de  uma  via  de  rodagem, 
desde  o  rio  Ardaya  até  o  Sangrador  grande  no  caminho  des- 
ia  Cidade  jaraa  Ue  Goisz.  Ccucnestes  para  esta  empresa 
.c^crefndo  a  censigorrSo  de  quinze  contos  de  lèis. 


Tendo  o  mencionado  Gomes  participado  q'u8  se  aclnva 
prompta  adita  via,  O  Exm.  Vice-Presi-icnte.Dr.  Muriinho 
mandou  que  fosse  examinadi  psr  um  ofIi;ial  d^Engenheiro/ 
que,  de  volta,  apresentou -me  a  este  respeito  um  relatório 
circunstanciado  cuja  cop-ia  ser -vós -ha  apresentada. 

A'  vista  deste  relatório, julgiei  que  não  devia  ser  acceitaessa 
nova  estrada  ssralque  n'tilla  se  fuzossem  os  serviços  indicados 
como  necessários  e  assim  o'tiz  contar  ao  Empresário  de  quem 
não  tenho  por  ora  recebido  resposta. 

Os  viajante?,  a  quem  tenho  ouvido,  concordâo  com  o  of. 
ficia!  Engenheiro, na  opinião  de  qia  é  conveniente  a  direcção 
da  estrada  e  que  esta  preslar-si-ha  ao  transito  de  carros, 
uma  vez  quesefação  os  serviçus  indicados  que  consistem, 
qcasi  exclusivamente,  na  construção  de  poates  sobre  alguns 
nos  e ribeirões.  ° 

Liganio-se  a  dita  estrada  com  a  que  anteriomente  se  abrio 
entre  o  Saagradorzinlio  e  o  Cerca  linho,  menciona.!:!  no  su- 
pracitado Relatório,  faltará  ainda  o  s  :„  necessário  eomplcmeu- 
to,qaal  è  tornar  praticável  para  earr.j.<  o  trajecto  daqui  alè  o 
Cerca  linho,  ou  pelo  me:io$  até  o  rio  Manso  . 

E'  minha  tenção  n  muar  uma  commissão  de  pessoas  peritas 
e  conhecedoras  das  íocali  la  las  afim  de  examinarem  a  melhor 
direcção  que  dev,;  ler  este  remate  da  estrada,  altcn  lendo  ás 
difficuldades  que.  off^recem  a  subida  ou  descida  da  serra  e 
o  transito  pelos  campos  baixos  ou  alagadiços  que,  em  partes, 
existem  entre,  o  pé  da  mesma  serra  e  esta  Capital. 

«^r3^  ^.  rodagem  atò  o  Aragaaya  é  melhoramento 
que.escuso  encarecer.  Somente  notarei  que/alem  das  obvias 
vantagens  que  trará  nas  nossas  relações  com  a  (.ôrteecom- 
as  Províncias  intermédias,  íar-noMn  também  participar,  até 
certo  ponto,dus  benefícios  que  promjtte  a  1'rovinjia  de  Goya* 
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lín»l»  dw*0P  4»  rio  àngW>.T.c^é*  CM* 

do  Pari- 
la1-  -  _   

serra  do  %vàtotoi*'&**W 


Gaia:  SeQte^íJ^e8^^f  "  ^ 
.ficàrmiraa.  •;  .  ;,  ......  ..      -{ v  ■>  VimuJâiâif^ 


mçío,  objecta  que  wustto       '*  ;■> 
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1'ara.  esta  Capital,  antecipando-se  ass^n  de  4  a  5  dias  o  re- 
gimento da  mesma  mala. 

;  Obras  Pullicfts 

Tendo  jà  Paliado  das  olias  relrlivr*  Ãs  Igrej?s  Matiizes* 
e  á?  vias  de  «nrnunicaçSo  pouco  me  resta  a  accrescertar. 

NSo  tar'  'á  fúnrrionaf  o  MfnVo  ro  novo' edifício  qua 
*hefoi  destinado,  'ep.ua  ó  qual  lia  de  s«r  Iransfet ida  a  Coo- 
ladoria  Provincial!. 

Deí  pi  evitei  cias  priaquè  frrtirurffim  ts  cl  r.'  s  da  C.-clêa 
d\sto  Ciiade  e  setzfSítm  os  írpans  irais  cecetsarios  oa 
<*a  Cidade  de  Pcconé. 

Deve  coricluir-se  .brevemente  a  conslrucçSo  da  casa  de  pri 
*ào 'da  Freguesia  de  Santo  Antonio. 

Por  falta i'c  .meies  pararão  es  sei  viços  -que  mandou  fazer 
oExm.  Vicc-Prfsicecte  Eorão  de  Aguapehy  na  pinte e  tanque 
na  rua  Bella  do  Juiz  prox:mo  ao  Ais-enal  de  Guerra.  Muito 
convem  que  se  ultimem  antes  da  estação  chuvosa. 

EMco  em  aud.-meulo  os  iialalhcs  jaia  o  afcin:osenr.ento 
^o  Largo  do  IfJranga. 

Concedi  a  dirersos  emj  marics  prorogsçSo  do  praso.denlro 
do jqaa!  «Urtiao  dar  pre  mplasas  ibras  .de  que  se  encarregarão; 
por  me  premem :  plausíveis  os  motivos  allegadcs  pua  a 
jemora. 

—Prcmtlgcç$o  e acauio  rV.  Leis Prcvinçiaet— 
ForSo  promulgados  os  17  actos  legislativosque  decretastes 

na  vossa  nitima  sessáo.  Tiverâo  ca  eitão  tendo  execução  os 

dé  iie-V  f;      3,  7,  8,  9,  10,  43. 
A  Lei  d.;  *  dcteimincu.  m  seo  ?rt.  2.\  qne  a  cadeira 
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,  crucio  primaria  *>«••  grào,  que  artma-setaga  fosse 
d"  1  D°n  o  Seminário  Episo.pal,  »  1»«  »  «nflco». 
"""  , >  dÒoío  mais  do  ut>  met  o  S«.e  Rm.Bispo  comrn»- 
P0Cf      ,  .rcoocedid»  a  doesto  4a.  pedira  o  respocnvo 

P'°  I*  "  nio^ô:  eooearso  ,  dita  cadeira 


"ITe^".  5  e  IS  oâo  podem  ser  exaladas  pot  terem  sido 
J todas  »s  repoeti,»  «Mp***-  diíersos  des  i»os, 

•  -  !n  ,rtvda  Lei  n.:  6,  relativa  ao  emprego 

n..i-tPrrmorimanlo  relosmotivo*  pon  ierdJv.s»«  «  . 

«vedo  por  não  eitarem-  ainda  -  reg  J.anoeal*  *u  . 

nossa*  commimicaçOcs  com  o-Paragury.  .  , 

-     ,  „:  n  ...ia.  por  ter  sabido  da 

l\ao  poni.ciu  rwrniv  ProvincaU  escola 

esplièn.  Jasescolas  sujeita  aoG^inoj  roTinc 

■nr  miiia  do  «»  •  arío";  e  ainda  por  que  a, quanua  marcada  para 
nioos  pobres  naoésu»^^ 

res  da  co»sutuiçâo  qae,segaodo  o  preceto  da  dita  Lei  . a.  «r 
A  respeito  da  L<1»  n.   w.  oei  ,u 


a  rxacl.dâo.  por  fali»  dedbcunente^.acs. 

À  ircrlia  7'  do  $  8.  *  dita  Lei  que  tPtn  de -Obras  P  _ 
í.^.o.U  q.M.iMe  q«*»m,to.lcer«W^ 

«Jêurn  eríjírio  para  Mercado  dVsta  Opital. 
Conct^-mc  queoExm.Vice-rreHdcnle  B.rSo  de  Aguapehy, 

q„e  s^ioneoaLei,  tencionava  fente  levanlnr  o  cd,ficlo 

iosfvndos  do  terreno,  onde  existe  ^Caman  MunM^K 

B.?FM«nindo  porcTr.a  admtpiaiaçao.olxm.  Dr.  Corto  d 
jlwllrf.*  consultou  e  enlendeo-se  com  pessoas  aittonsada* 
ruL  M  llragios.  de  alpon.a  sorte  lhe  rfB^âo  a  ^provação 
irrsln  Ass.mUca,  e  resorveo  dar  maiores  proporções^  pro- 
jectado Cercado ectiltól-o  no  Largo  do  .piranga.  Mando» 
S  Fx'  hvmtara  rlanta  e  fazer  orespertivo  orvmenlo  e  n 
Cimente  cootractar  a  edificação  pelo  preço  de  qiarenta  contos 
de  m>  c;l;e  acede ÍCTiiite  e  ci» (o  conto,  a  rewignaçao 

^Tfim  de  ceccrrcr  a  este  «cesro  lançou  se  mão  dos  se- 
guintes meios.  , 

loirai  ga  ■ 

Da  \efba  9  para  plantio  de  arvores 

outras  obras  do  -mesmo  Largo.a  qual  ,cccm0 
nmpo.iavaem  quatro  coBtos.dtdusiiâo  se  .    .  3.GCC^ 

Da  veiba  H,  imr-itando  tin  9  ccn,os 
p8ra  o  conceito  das  pentes  e  outros 
èelhoranenlòs  matéria»,  dedusirâo-se 

mars   _ 

»  . 

-  .20:0008000 


•  2O:0O0«O0C 

Ti;vrif  poile 
E  finalmente  eliminou-se  a  verba  ^ 
«onsifinn-la  prao  estabelecimento  <e  um 
«aiatlonro,  a  qual  importa*  em   ...  • 


::;:*r,ire-.r;*^Jitre!ln. 

****** 

noiDeMnohsu>L(Ucin,im(  lroSH,c»al  Esta  acqmsi 

determinou  o  Exro.  \  ice  n  fl  emais  coro 

celebroo-seorespecuvo  «onlraclo.  Bâan  enl0 
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▼oltar  a  estricta  observansn  di  Lei,  fòra  preciso  inulilisar 
importantes  serviços,  rescindir  contractos  celebrados  bona  fiiíe 
e,  por  equidade,  inlemnisar  os  empresários,  havendo  n'isto 
grave  prejuízo  p  ira  a  Fazanla  Provmciil  sem  vantagem  alga  - 
ma  que  o  compensasse.  EntenJi  que  me  cumpria  aceitar, co- 
mo actos  coosummailos,  tu  lo  quanto,  acabo  de  relatar,  e 
abstendo-me  de  novas  alterações,  velar  na  execução  das  obras 
e  diligenciar  a  sua  conclusão.  Espero  que  este  raeo  procedi- 
mento  nã>>  deixará,  de  merecer  a  vossa  approv?çáo. 

Tendo  marchado  para  o  Parngic.y  o  Engenheiro  que  dirigia 
o  serviço  dos  aterros  e  poníes  Ja  rua  do  parto  geral  eas 
praças  militares  qm,  mediaale  umisr.uifkoçin.  se  occsipa. 
vão  no  mesmo  serviço,  pararão  o>  IrAi  ilhos  o.  íími  por  des- 
pender d  i  r -.sp^tiva  viirha  |7,  a  quantia  de  'á:Wi$O00-  réis* 
qtie.  se  o  qirz-rdf*.  podara  ser  anpUca  la  to  p\,'a:ii'  nto  <\'-> 
terrc.n  «  .io.<  ««rviç.»-*  do  Mercado  q  íe  f.ir.i.t  cmitr.icla.Jos 
Vôrbil.!:r;  i'/»  C'!"i  >  acima  vis  -Isso. 

E  n  (»:ju*-»  h.iyt  Mei-v>s  d»  verba  J 3 q  te  também  uwj 
par  dc.v,itin  ler . 

Palo  R  ilatorio  i|f>  C ■  >nl *  Uv  d  )  Estação  das  Rondas  tercig, 
deti!h)'.l.»  o  •;>'!  •  -rival»  d  .s  Bdnços  defiuilifo  d«  I%G7  e 
pr->vi*i;-io  1-  w>H:  eij  >s  p;-iV,jjM8S  algarismos  j  ilgo  todavia 
dever  cwgmr  aqii. 

Em  H  »7  a  Hv.imU  arrecada  JaTorde   .    W.  147:0388572 
e  a  Dcsiiozi  pffáctsia  ti,  de   .    ...    .    .  6I:í5I^j3S 

Em  í88S  o  Batanço  provisório  maslva  umq  Re- 
ceita de   .   213:f*jSjjl37ft 

e  uma  Despeza  de    .    ."  .    .    .    .    .    .  H5(H5#I49- 

A  divida  activa  liquidada  alé  fim  do  anoo  de  1837  era  d* 
3$:69tífi57  réis. 
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—  Orçamerilu— 
"Na  proposta  que  vos  apresento  com  este  Relalorio  eleva-sc 
*  -Despeza  para  o  anno  ,le  1870  a  101:9518350  réis. 

Sendo  a  -Receita  orçada,  para  o  dito  anr.o  òe  1S70,  de 
•!>,'.  120:f;62ÍUí8  vcrr.  a  havf  r  un,  ddi^Ue  4 1:^8*12  que 
JeVei à-s<  r  supprido  iel<»  x-|.io  cx.aente  era  cofre. 

Englcbti  a*  .ispezrs  paia  tm  uc  communicatfu  era  30 
contos  de  ,è.s,  naopa.a  me  sm&t  al.mo  á^m,lh?Lje 
,<gpeilo;  matsm.  ,„r  *  c  uc-  o  siíine.aum.te 

.^.ilkado  (feia  .«tule  jà  .míic»  ».        <P  mi* 
w.epp  c,umq,'.  C-u ,.     >s, oc. , u as  ue- 
,,*rft  que  rne.lina  cinp.  v.s  MiK.u-e  manfcstao 
Do  vo,;1l^.«Wi,MH;(í,la,:ò,^,.,1u,,u  ,m  .r.u.r  a  ,eU  ,,da 
consi^âo,  c,«u«  teiiU»  ^:Mor  *,  de  sua 

Fn.  a1vasasl,  !s^(»ç:.i)«nU,)cuTn(:m.nio  nade  fSCft. 
As<eml..éa  a  l^iri»  a  :M.pl:<»r  cssnhlos 

d«  umas  rubncrs  '■'<■'  de*pfzas  em  k.*fici«  „t ,  ut,»sm  que 
houvesse  falias.  -Tamo  ai-bitrio  ou  i*>  «4s  1*0,  o.»  »m  * 
somente  que  me  aotorise.»  a  T«n  sumlhanle  t,mpe,*atao 
entre  a?  verbas  de  «ma  mosma  -rubrca. 

Ao  tomar  conta  da  adniinklraça.».  *cbn  que  »t*a  fsgo- 
tada  a  nrbrica.§  10  de  d.versas  de>,.e».  e  mnluae.  t 
trah^s div.das  para  as  quaes Dão  hav.ave.La  na  lei.  Uma 
^tYqitfLd.  se  pagarão  em,  re»no  do ,*  paro  da 
.  c«  A  --mirim  no  valor  de  4.500*000  reis;  outra  a 
#  o^fL  .ode  301000 réis mensaes  a  um  «^r» 

-Iteparuçau  uC  r        '        d  pagaaenlo  d'esla  ultima 
dever  autensar  a  continuação  uu  \°b 
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pHt-Hl  o  beai  ^ssira  a  da  gratificação  a  um  collaborador  par* 

a  referiu  iistacáo  »ie  Remias, 

PoítcriormeutJ  ippareceo  a  decisão  que  deo  o  Lpntador 
Pf,v„„.  a;.  [jniivdilai  .».•  8  de  23  de  Junho  do  anno 
Mâ,  i.   ..  f;(VC,.     -FHsiano  do  Souza, que  pedira  a  restituição 

ilrrs-.-<ip(,v)'«Met^  'Ih  tasnle  herança  que  iudevida- 
nicií»»"  íò'  -  .Hr,..,dc  :,  |.;.^r   tuUr  do  dito  ElMario.Approtet 
esb  f.i  .  l  'mentos,  mas  mandei  adiar  O' 

respycli «>  r-i  •  »-:v"mí  m  ira  de|..ds.>a  vossa  reunião. 

11  c.  „-,'.. n  !  ss  -.n"'  ^sid:ultí  de-  concluir  a  obra  do  Ianque- 
e        úVm  .).•  Li  lo  Juiz  cij.  despeza  for  orçada  em 

W.O  40490')  i  í,!  '  1-1 

'eâr;  or  •  -rí-r  i  e**8  liv  :rsos  Di^m-^ulos.a  eoncl.isa.)  das- 
obí-is  li  'Mii ;  'ri',  do  í  icim-i  Miei.  e  be  n  as<un  te  des- 
pem ev.uUnes.iiM  |>.)I'"Q  hnwr-se  necessárias  ntó  Cm 
do  anno.  !>'Ç  >  v •>  decretação,  desde  jà.  da  quautia  de 
tr-.eSjfiiSaics,  á  saber: 

Para  35  obras  <h  ('.alh^dial'  

Para  a  ponte  do  Aricá- mirim  .... 

Para  o  tanfie  e  ponte  da  rua  Belli  do  Ju'Z  . 

Para  o  empregado  da  (<outadoria  Provincial" 

Para  restituição  ao  raeuor  Elisiário  de  Souza 

i?ara  despezas  eventuaes  


4:800$000l 
4:5iK?8000 
árS^OSOOO' 
:{.'0$000 
l:i:«$i29- 
2:000$000< 


45:6858229 


—Objedos  diversos—  * 
lia  pouco3"dws  recebi  um  Aviso  do  Ministério  da  Fazenda 
eomraunicand     Decreto  n.-  4988  de  15  de  Julho  ultimo,. 
(]ue  concede  por  espaço  de  dous  annos  isenção  dos-  direitos,- 
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de  consumo  a  mercadorias  que  forem  importadas  n^esta  Pro- 
tiúcia  ft  os  de  exportação  aos  géneros  de  producção  nacional. 
A  vista  (Festas  beneíkis  disposições,  juhjjo  que  não  hesitareis 
em  eliminardes  da  Receita  provincial  a  verba  8  doart.  2.- 
da  lei  vigente  qae  esiib  dece  o  direito  de  10  portanto  sobre 
oseoiiros  que  f>rc:n  d°stinad.D?  á  exportação;  direito  que,  nã& 
ha  sido  cobrado  nem  podia  sal -o,  por  filta  de  repartição  fiscal 
em  CoruroUá. 

•  Receioso  da  fome  de  que  nos  amnçi  a  alti  dos  viveres  de 
primeira  necessidade,  sollicitei  do  Governo  Imperial  provi- 
dencias para  soccorrer-nos  e  invoquei  também  o  auxilio  dos 
Altos-Funccionarios  do  Império  que  se  a  chão  no  Paraguay. 
Pelo  ultimo  correio  tive  a  satisfação  de  recebe  coramnnicaçõe8 
do  Senador  por  esta  Provinciao.o  IJlm  e  Exm.  Sr.  José  Mana 
da  Siiva  Paranhos,  era  missão  especial  tfaquellc  paiz  e  do 
'Exm.  Commandante  em  Ch*  fe  da  Fcrça  naval  o  Chefe  de 
Esquadra  Elisiário  Antonio  dos  Santos,  assegurando  o  bom 
acolhimento  qui  sr  dign;uâo  fazer  ao  meo  pedido  t>  comrau 
nicandoa  pruxiun  vin-ln  tio  vapor  Cuyabá, carregado  por  conta 
do  commerc  o,  cora  géneros  alimentícios  que  já  devem  estar 
em  Corumbá. 

O  Commandante  de  Corumbá  acaba  também  de  participar 
me  ler  ali  chegado  uma  sumaca  cum  Ires  mil  alqueires  do 
sal  c  outros  géneros. 

A  »  amara  da  Villa  do  Diamantino  ponderou-me  a  precisão 
que  tinha  de  uma  qunnlia  para  comprar  os  vivercs  que  appa- 
rcc'ão  no  mercado  e  revendêl-cs  a  retalho  ao  r-uvo,  afim  de 
evitar  o  monopólio  de  especuladores.  Mandei  lhe  dar,  pelo 
Cofre  provincial,  um  conto  de  réis  por  empréstimo  para  este 
fim. 

•  O  Dr.  Chefe  de  Policia  representa-me  que  o  ordenado  do 


2Í$<!0Orèis  mensaes  que  percebe  pelo  cofre  geral  o  Carcereiro 
da  Cadeia  d'esta  Capital  é  insufllciente  para  a  sua  subsistência, 
e  pede  uma  gratificação  para  este  empregado. 

Eis  Senhores  o  que  me  occorre  dizer-vos. 

As  longas  e  seguidas  relações  que  por  vezes  me  coube  a 
honra  de  ter  Com  a  Assembléa  Legislativa  Mato- Grossense,  a 
fiançáo-vos  a  bôa  vontade  com  que  ministrarei,  no  que  me  for, 
•possível,  as  informações  de  que  precisardes  enáo  me  dei- 
xáu  duv-dar do  vosso  concurso  em  tudo  que  fòr  abem  dos,, 
interesses  da  Província. 

Cuyabà  20  de  Setembro  de  1869. 
c-  O  Presidente, 

Barão  de  MtlgãçQ, 


